3

PARADOXOS BRASILEIROS*
O Brasil é uma nação partida entre partidos políticos. Sem unidade nenhuma para manter a unidade nacional. Desorientada na condução da economia. Dividida nas soluções administrativas. Desorganizada diante da organização constitucional. Fracionada nas idéias de governabilidade. Com um governo síntese das diferenças subjetivas e objetivas, prisioneiro dos acontecimentos.

Somos hoje apenas uma nação fiscal, cobradora de impostos, arrecadadora de valores monetários. Não temos sequer um orçamento de receitas e de despesa fundados em bases reais. Leis não são cumpridas. Os poderes estão esclerosados. Legisla-se demasiadamente. No jogo das ambições mais vale a demagogia palavrosa, promessas soezes, inúteis e mais força possuem a esperteza e a corrupção.

As pessoas são poderosas enquanto exercem funções públicas. Viram pó mal cheiroso quando deixam as respectivas funções. A atração pelo poder, mesmo mal exercitado é uma tendências psicológica irresistível. Aceitamos cargos ou encargos sem a devida formação profissional. Aventuramos experiências prejudicando serviços públicos essenciais, sem nenhuma responsabilidade administrativa.

Não há seriedade jurídica nas permissões, nas concessões, nas concorrências ou nas licitações. Ninguém controla nada e nem tutela coisa alguma. A esperteza meliflua é palavra maior de ordem. Preceitos constitucionais constituem letra morta nas atividades políticas e administrativas. Usuários de libertinagem proclamamos o valor da liberdade. Somente nosso direito é legítimo, não os dos outros.

Já disse e repito agora: organizamos a desordem e vivemos num regime de desordem organizada. Os atos públicos são editados para um dia, uma semana, um mês de vigência, para pessoas determinadas. Chegam perturbando relações e logo adiante são revogados. Não resistem ao autoritarismo ou à vontade discricionária dos governantes. São por certo atos com endereço certo na sua qualificação prática.

Em nome da democracia, das franquias democráticas, desvirtuamos as instituições, abusamos do autoritarismo administrativo, conspiramos com os amigos e perseguimos os adversários. Somos vaidosos da orientação e do luxo nos órgãos públicos, esquecendo ou fazendo por esquecer a miséria que ronda lares e mata esperanças. Não nos envergonhamos do enriquecimento ilícito e das fraudes costumeiras.

Falta-nos sociabilidade, consciência do dever social, da obrigação humana e de respeito pelos semelhantes. Nos fartamos de bens espúrios e não vemos o drama ignóbil das populações carentes. A saúde dos outros, pouco importa. A fome alheia, não é a nossa fome. A miséria dos outros, não nos comove. A educação escolar ficou artigo não encontrável no mercado estatal, como também a proteção humana.

As universidades não produzem o que devem produzir e assim não formam gerações capazes de conhecer os erros brasileiros, de sentir o que a nação necessita e resguardá-la dos malefícios sociais orgânicos. Grandes pesquisadores não tem o menor amparo. Faltam laboratórios bem aparelhados. Os estudiosos não tem como desenvolver a curiosidade intelectual e nem como aprender coisas úteis às comunidades.

Passam-se anos e o problema dos sem-terra, numa vasta nação de milhões de quilômetros, não alcança soluções razoáveis. Amedronta observar como os brasileiros têm memória fraca, apontam criminosos e logo mais aplaudem a impunidade. Conflitos sociais explodem, conflitos ficam esquecidos. Amontoamos tantas dificuldades que nos sentimos esmagados sob o peso-pesado de questões até elementares.

Paradoxalmente, o saber é abafado pela incultura, a capacidade pela ociosidade, a competência pela aventura vulgar, a inteligência pela ignorância, a coragem pela audácia sem limites, o trabalho pela improdutividade contumaz, confundindo valores estáveis e transformando esses valores em verdadeiros vazios sociais. Nas três últimas décadas destruímos o que se construiu com algumas sabedoria política.

O que esperar diante de um quadro de inconseqüência históricas? Milagres? A ajuda divina? Deixar que deixemos o egoísmo social em favor de posições de benemerência? Mudar a face da política não é nada fácil. Desmascarar ideólogos da demagogia, é também muito difícil, senão no momento impossível. Alguma coisa vai acontecer. Disso estou certo. Alguma coisa que abalará a nação nos fundamentos institucionais.

Temo pelo futuro. Em meio ao crescimento tecnológicos de outras nações, nada temos aqui de organizado, estamos no fundo de um poço sem fundo, num país que se constitucionalizou e continua caminhando ao sabor de medidas provisórias extravagantes. Temo pelo futuro. Recentes episódios demonstraram nosso primarismo partidário, fraquezas emocionais que descaracterizam o caráter nacional brasileiro.

*Gazeta do Povo, 11 nov. 1992.






